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Resumo 
 
O presente estudo descreve a utilização de uma 
plataforma de aprendizagem colaborativa na criação de uma 
comunidade virtual de aprendizagem. Pretende identificar e 
analisar aspectos facilitadores e inibidores da sua criação 
e utilização, bem como percepcionar as vantagens e as 
desvantagens na formação, no ensino superior. 
O estudo tem como objecto de investigação uma 
comunidade virtual de aprendizagem (CVA), desenvolve-se ao 
nível da formação superior, na realização de videogramas, e 
utilizando a metodologia de ensino blended learning (b-
learning), onde a complementaridade emerge através de 
sessões presenciais e on-line. 
Sendo um estudo de caso, em que a dimensão 
interpretativa é predominante, os dados recolhidos são 
maioritariamente qualitativos. Contudo foram complementados 
com outros dados recolhidos, estes de natureza 
quantitativa. 
Os instrumentos de recolha de dados foram, 
essencialmente: (i) sessões de Focus Group, sessões de 
discussão síncrona e assíncrona (dados de natureza 
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qualitativa); (ii) recursos e ferramentas disponíveis em 
ambiente virtual, através de uma base de dados (dados de 
natureza quantitativa). O tratamento dos dados recolhidos 
foi: (i) no caso dos dados de natureza qualitativa - 
análise de conteúdo; (ii) no caso dos dados de natureza 
quantitativa – programa informático Statistica. Estes 
últimos resultados foram, posteriormente, cruzados com os 
resultados obtidos na análise de conteúdo efectuada. 
Assim, apresentam-se aspectos facilitadores e 
inibidores identificados na criação e na utilização de uma 
CVA. A destacar: intervenção do moderador, existência de 
comunicação fora do contexto escolar formal, perspectiva 
colaborativa da aprendizagem, construção do próprio 
conhecimento, por parte do estudante, flexibilidade 
horária, e o layout e design dos ambientes virtuais de 
aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Comunidade virtual de aprendizagem; 
Ambiente virtual de aprendizagem; B-learning 
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Abstract 
 
This study describes the use of a collaborative 
learning environment in the development of a virtual 
learning community. It aims to identify and examine 
facilitating and constraining aspects of the creation and 
use of the device and to perceive pros and cons of this in 
higher education and training contexts.   
The unit of research is a virtual learning community 
(VLC) involved in video production, in a higher education 
context. The community has adopted a blended learning (b-
learning) methodology by making use of complementary on-
line and contact sessions. 
While this is a case study with interpretation of 
qualitative data being dominant, further quantitative data 
were collected as a complement.  
Data were collected mainly through: (i) Focus Group 
sessions (qualitative data); (ii) devices and tools 
available in virtual learning environments by using a data 
base (quantitative data). Data analysis included: (i) 
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content analysis (qualitative data); (ii) statistic 
analysis making use of Statistica. 
In conclusion, the study presents facilitating and 
constraining aspects in the development and use of a VLC. 
The focus is on: moderator’s action; communication outside 
the formal school context; collaborative learning approach; 
student self knowledge development; time flexibility, and 
the layout and design of the virtual learning environments. 
 
Key-words: Virtual learning community; Virtual learning 
environment; B-learning 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O processo de Bolonha veio colocar em discussão o 
paradigma educacional actual do ensino superior. Cada vez 
mais surge a necessidade de uma formação que não esteja 
confinada geograficamente, uma formação tutorial e 
construtivista, pensada para o discente e não para o 
docente. 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
possibilitaram o derrube das barreiras físicas e 
geográficas, assumindo a sua posição dogmática de novo 
suporte educacional, cada vez mais premente. 
A conjunção inerente destes dois aspectos vem potenciar 
a realidade da World Wide Web (WWW) como veículo de criação 
de comunidades, cada vez mais comum e acessível, utilizando 
todas as ferramentas que as TIC disponibilizam. O e-
learning generalizou-se, implementando-se como novo 
paradigma e originando inclusive novas perspectivas 
educacionais, caso do b-learning, ajustando-se às 
necessidades de um sistema de ensino em mutação. 
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As TIC assumem um papel crescente em toda a actividade 
profissional do professor, com um papel transversal a todas 
as áreas. Desta forma, recai sobre a formação de 
professores e sobre as instituições que promovem essa 
formação, a responsabilidade de promoverem a utilização 
dessas tecnologias, não só de forma instrumental, através 
do domínio de aplicações ou equipamentos, mas também de 
mecanismos que desenvolvam no professor as competências 
necessárias à pesquisa, selecção e integração de conteúdos 
nas suas práticas lectivas. 
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2. ÂMBITO DO ESTUDO 
 
 
 
 
2.1. Enunciado do Problema 
 
Na actual sociedade da informação e do conhecimento 
multiplicam-se os instrumentos comunicacionais de acesso à 
informação, de acesso ao saber, de acesso à rede 
multidimensional de dados digitais, autêntico labirinto 
onde as unidades básicas de informação se situam em nós. 
Essas unidades básicas podem assumir a forma de: textos, 
imagens, vídeos, botões, narrativas, planos de aula, entre 
outras, as quais poderão ser verdadeiros recursos 
educacionais de apoio à aprendizagem. 
Wenger (1998) identifica comunidades que designa como 
Comunidades de Prática (CP), constituídas por pessoas com 
ANÁLISE DE UMA COMUNIDADE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 
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uma prática comum e que através de reuniões e discussões 
formais ou informais, analisam aspectos dessa prática. 
Jonassen (1999) relacionou as CP com as TIC e potenciou 
as comunidades para fora do seu espartilho geográfico. 
Podemos então entender as novas comunidades como 
Comunidades Virtuais de Aprendizagem (CVA), uma perspectiva 
construtivista da aprendizagem ligada directamente ao uso 
das TIC e da Internet. 
Poderão as CVA ser aplicadas na formação de ensino 
superior, onde existe ainda a necessidade do contacto 
presencial? Esta dúvida, surgida em fase exploratória do 
estudo de investigação, conduziu o autor do estudo à 
definição do enunciado da problemática a investigar: 
 
ANÁLISE DE UMA “COMUNIDADE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM” 
Uma experiência de formação superior na realização de 
videogramas. 
 
 
2.2. Objectivos do Estudo 
Partindo do enunciado do estudo, o autor definiu os 
objectivos que iriam delimitar o campo de investigação e 
orientar a formulação das questões de investigação. 
Assumindo como campo de implementação do estudo uma Escola 
Superior de Educação, sabia-se à priori que o grupo de 
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estudo estaria confinado a determinadas áreas de educação 
superior. A premissa inicial assentava na criação de uma 
CVA para obtenção de dados, sendo assim: 
 
Obj. 1• Conceber e implementar uma CVA na formação 
inicial de professores e profissionais de comunicação. 
 
Pretendia-se ir além da simples concepção da CVA. 
Interessava acima de tudo perceber o que docentes e 
discentes consideravam da experiência, apontando os 
factores que potenciavam ou não a sua concretização. 
 
Obj. 2• Descrever quais os elementos facilitadores e 
inibidores da utilização de uma Comunidade Virtual de 
Aprendizagens, na perspectiva dos utilizadores (formandos e 
dos formadores). 
 
Finalmente, a resposta às questões derivadas destes 
objectivos deveriam permitir enquadrar a formação b-
learning no ensino superior. 
 
Obj. 3• Analisar quais as vantagens ou desvantagens que 
terá este tipo de formação na formação inicial do ensino 
superior. 
 
ANÁLISE DE UMA COMUNIDADE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 
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2.3. Questões de Investigação 
 
A problemática enunciada para este estudo permite a 
identificação de um conjunto de questões que irão nortear o 
projecto de investigação, assegurando a sua objectividade e 
praticabilidade: 
 
• Como pode uma Comunidade Virtual de Aprendizagem ser 
um complemento de formação à aprendizagem presencial de 
realização de videogramas. 
 
• Quais os factores que promovem ou impedem a criação e 
utilização da Comunidade Virtual de Aprendizagem. 
 
• De que forma evolui uma Comunidade Virtual de 
Aprendizagem. 
 
• Qual o papel da plataforma utilizada para esta 
investigação. 
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3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
 
 
3.1. As TIC e o Ensino 
 
 
 
3.2. Comunidades de Prática 
O que são e como criar comunidades de aprendizagem? 
Wenger, teórico americano debruça-se sobre esta matéria há 
diversos anos e propõe uma teoria da aprendizagem assente 
em alguns pontos chave.  
 
As quatro componentes de uma teoria social da 
aprendizagem 
 
ANÁLISE DE UMA COMUNIDADE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 
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Wenger (1998)3 define quatro componentes fundamentais 
para uma teoria social da aprendizagem (Fig. ?): 
> Significado, que se pode induzir como a necessidade 
do formando em atribuir um sentido para o mundo: aprende-se 
procurando um sentido para a existência – individual e 
colectiva – no mundo. 
 
> Prática, que se traduz numa partilha de recursos e 
perspectivas, significantes o suficiente para suster o 
formando na acção: aprendemos fazendo. 
 
> Comunidade, ou grupo social onde a participação do 
indivíduo é reconhecida: aprendemos construindo um sentido 
de pertença. 
 
> Identidade, quando e como a aprendizagem transforma o 
indivíduo e constrói a vivência e a experiência do formando 
no contexto da sua comunidade: aprendemos através do 
processo de construção da nossa própria identidade. 
3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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Ilustração 3 - 3-1 Quatro componentes para aprendizagem 
(adaptado de Wenger, 1997) 
 
Estas quatro componentes estão intimamente interligadas 
e definem-se mutuamente. 
Da análise de diversos estudos etnográficos (feitos por 
ele próprio ou por outros etnógrafos) Wenger salienta o que 
classifica como as três dimensões de comunidades de prática 
– um empenhamento mútuo (mutual engagement); um 
empreendimento conjunto (joint enterprise); um reportório 
partilhado (shared repertoire). 
Estas são as características da prática que identifica 
como “fontes de coerência de comunidades de prática” (1998, 
pg. 73). As três dimensões interrelacionam-se e ao pensar 
cada uma delas é necessário ter presente a interacção com 
as outras. O seguinte esquema apresentado por Wenger (1998) 
ajuda a pensar na referida interacção e sintetiza diversos 
aspectos que ele identifica como pertinentes para a 
discussão de cada uma dessas dimensões. 
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Ilustração 3-2- Dimensões da prática em comunidades  
(adaptado de Wenger, 1997) 
 
Na sua explicitação sobre empenhamento mútuo, Wenger 
(1998) indica a dificuldade de um conjunto de pessoas em 
participar na construção de uma comunidade se não estiverem 
mutuamente empenhadas. Para que isso aconteça, é necessário 
reconhecer a diversidade dos envolvimentos, assegurar a 
concepção dos relacionamentos, saber lidar com a 
complexidade social. Para que uma comunidade construa 
colectivamente o seu saber e inerentemente exista uma 
construção de saberes individuais, há que garantir 
empenhamento mútuo. 
Para além do empenhamento mútuo é também necessário a 
identificação do empreendimento conjunto. Este 
empreendimento exige negociações e o reconhecimento de 
responsabilidades mútuas. No entanto, o empenhamento 
colectivo não deve sobrepor-se à dinâmica pedagógica 
3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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interpretações individuais e ao respeito pela necessidade 
de ritmos adequados. 
Por último, Wenger aponta como indispensável para a 
prática em comunidade a existência de um reportório 
partilhado. Experiências vividas em conjunto, acções 
empreendidas, de conceitos compartidos, de histórias 
desenvolvidas na vivência colectiva. Para que uma 
comunidade se reconheça como comunidade tem que ter uma 
história. Os seus membros devem lembrar-se do que viveram e 
construíram em conjunto. Um responsável na construção de 
comunidades de aprendizagem, tem de assegurar que elas 
possam construir a sua própria história. 
 
Quatro dimensões para a concepção de comunidades de 
aprendizagem 
 
Wenger propõe que se considere quatro dimensões para a 
construção uma comunidade de aprendizagem – ou seja, criar 
o contexto em que decorrerão os processos de aprendizagem 
(Fig. ?): 
 
> A dimensão participação/reificação, ligada à criação 
de significado. Esta dimensão exige a criação de um 
equilíbrio cuidado entre participação e a transformação dos 
conceitos abstractos.. 
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> A dimensão planeamento/emergência, ou seja, a gestão 
temporal dos processos comunitários. Não menosprezando a 
importância da planificação do desenvolvimento das 
actividades, Wenger alerta para o risco de impedir toda a 
novidade, ao planificar-se em demasia. 
 
> A dimensão localidade/globalidade prende-se com a 
gestão do espaço, ao equilíbrio entre a relevância do que é 
local e a importância de reconhecer o local como integrado 
numa comunidade global, formada por vários locais. 
 > A dimensão identificação/negociabilidade, que não é 
mais do que a democratização e a forma como se exerce o 
poder no seio da comunidade. Enquanto que cada membro 
gostará de se impor, o sucesso da comunidade exige uma 
negociação que permita e equilibre a participação de todos. 
 
Ilustração 3-3- Dimensões para a criação de comunidades  
(adaptado de Wenger, 1997) 
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As componentes da pertença 
 
Ilustração 3-4- Componentes de pertença  
(adaptado de Wenger, 1997) 
Finalmente, para que o formando sinta que pertence a 
uma comunidade, é preciso assegurar, segundo Wenger8, três 
componentes: garantir o seu empenhamento, proporcionar-lhe 
o exercício da imaginação e permitir o seu alinhamento na 
comunidade. 
Em relação ao empenhamento, devem oferecer-se 
oportunidades e mecanismos que suscitem esse empenhamento, 
facultativas de gerir reciprocidades, que permitam a 
aquisição e desenvolvimento de competências, que 
possibilitem ajustar essas competências aos desafios 
colocados. 
Deve também ser fomentado o exercício da imaginação. As 
comunidades de aprendizagem devem gerir o seu espaço para 
que exista uma estimulação da imaginação. Se não este 
estímulo não for realizado, dificilmente existirá em toda a 
sua plenitude um espaço de pertença. 
ANÁLISE DE UMA COMUNIDADE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 
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A última componente da pertença é o alinhamento. Numa 
comunidade rica e genuína existirão sensibilidades 
diferentes, potenciadoras da vivência da comunidade. No 
entanto, para gerir essas sensibilidades é necessária uma 
arbitragem que permita o alinhamento equilibrado de cada um 
e de todos. 
 
 
3.3. Comunidades Virtuais de Aprendizagem 
“Constructive: Learners integrate new ideas with 
prior knowledge in order to make sense or make 
meaning or reconcile a discrepancy, curiosity, or 
puzzlement. They construct their own meaning for 
different phenomena. The models that they build to 
explain things are simple and unsophisticated at 
first, but with experience, support, and reflection, 
they become increasingly complex. As we explained 
earlier, we believe that it is impossible for 
learners to know what the teacher knows. They can 
only know what they know, so they should be supported 
in the process of coming to know. “ 
 
Jonassen define assim o modelo de aprendizagem com os 
computadores, utilizando um ambiente de aprendizagem 
3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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virtual ou on-line, categorizando os computadores como 
mindtools. Admitindo as inúmeras possibilidades destes 
ambientes, o desenvolvimento crítico e criativo dos 
estudantes só é possível com o devido acompanhamento do 
educador. 
 
3.4. E-learning e B-learning 
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4. OPÇÕES METODOLÓGICAS 
 
 
4.1. Estudo de Caso 
 
Entre os vários tipos de investigação qualitativa 
vulgarmente usados em investigação educacional (estudos 
genéricos, estudos etnográficos, estudos fenomenológicos, 
teoria fundamentada, estudos de caso), optou-se pelo estudo 
de caso por se considerar que as características deste tipo 
de investigação qualitativa seriam as mais adequadas à 
problemática e objectivos do presente estudo.  
Com efeito, a escolha do estudo de caso em oposição a 
outros desenhos de investigação depende do que o 
investigador pretende saber. Merriam (1998) indica o estudo 
de caso como metodologia adequada quando se verificam as 
seguintes condições: o fenómeno a estudar tem a ver com um 
contexto real da vida, não requer controle dos 
comportamentos observados e reporta-se a dados actuais – 
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não retrospectivos. O estudo de caso, segundo Bromley 
(1986, cit. por Merriam, 1998; p.32) permite a aproximação 
ao tema de interesse, por um lado, através da observação 
directa em contextos naturais e por outro, pelo acesso a 
factores subjectivos como pensamentos, sentimentos e 
desejos.  
Atendendo a que: 
(i) se pretendia obter respostas a questões de natureza 
descritiva. 
(ii) era necessário exercer um mínimo tipo de controlo 
sobre as situações em observação. 
(iii) se pretendia estudar alunos que correspondessem a 
critérios bem definidos. 
(iv) se visava obter um produto final de natureza 
descritiva e analítica. 
Considerou-se, como foi anteriormente referido, que a 
realização de um estudo de caso qualitativo mas com alguns 
dados quantitativos seria a opção metodológica mais 
conveniente.  
A definição de estudo de caso de Stake (1994), como o 
estudo de um sistema único, específico e delimitado é 
considerado demasiado lato por Yin (1994) que define o 
estudo de caso em termos do processo de investigação, em 
vez do objecto de estudo. “Um estudo de caso é um inquérito 
empírico que investiga um fenómeno contemporâneo no seu 
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contexto real, especialmente quando as fronteiras entre 
fenómeno e contexto não são claramente evidentes” (p.13).  
Merriam (1998) refere que parte da confusão que envolve 
o conceito de estudo de caso é devido ao facto do processo 
de conduzir um estudo de caso colidir com a unidade de 
estudo (o caso) e com o produto deste tipo de investigação. 
Exemplo de definição centrada no processo será a de Yin 
(1994), referida anteriormente. Stake (1994) foca a unidade 
de estudo (o caso) e Wolcott (1992) encara o estudo de caso 
mais como um produto final ou uma investigação orientada 
para o terreno (“field-oriented research”) do que como uma 
estratégia ou um método. Merriam (1994) que, em publicação 
anterior, havia definido o estudo de caso com enfoque no 
produto final, como “uma descrição e análise intensiva e 
holística de uma circunstância, fenómeno ou unidade social” 
(Merriam, 1988; p.21)1, sublinha que a característica 
definidora mais importante do estudo de caso reside na 
delimitação do objecto de estudo, o caso. Baseando-se nas 
definições de caso como um sistema limitado (“bounded 
system”) de Smith (1978) e de caso como um sistema 
integrado (“integrated system”) de Stake (1994), Merriam 
(1994) apresenta o caso como “uma coisa, uma entidade 
singular, uma unidade à volta da qual existem fronteiras. 
(…) O caso poderá ser uma pessoa, tal como um aluno, um 
                     
1 Referido por Merriam (1998, p.27) 
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professor, um director; um programa; um grupo, tal como uma 
turma, uma escola, uma comunidade; um plano de acção 
específico, etc” (op.cit., p.27). Sublinha que se o 
fenómeno que se pretende estudar não estiver 
intrinsecamente limitado, não será um caso. 
A definição de estudo de caso como o estudo de um 
sistema limitado é também adoptada por Mckernan (1991) a 
partir do conceito de Glatthorn (1985)2. Segundo McKernan 
(p.76), trata-se de uma definição composta, com três 
características principais: (i) como sistema limitado, 
centra-se numa população claramente definida com papéis, 
deveres e objectivos específicos, devendo o investigador 
situar-se dentro dos limites deste sistema e prestar 
atenção a relações com conexões externas; (ii) o 
investigador emprega vários métodos de investigação na 
obtenção de dados – observação, questionários, entrevistas 
e documentos. Deste modo, utiliza-se a triangulação para 
ver o caso de vários pontos e correlacionar os métodos com 
as perspectivas; (iii) o investigador usa um quadro 
conceptual para procurar o sentido de depoimentos e 
pormenores, podendo o quadro conceptual ser construído a 
partir de teorias existentes ou desenvolvido como 
constructos fundamentados no caso particular.  
                     
2 “A case study is a study of a bounded system, in which the unity of that system is retained as 
the focus, and in which the researcher uses a variety of data-gathering methods to identify and 
record the particular framework to assist in the identification and explication of significant 
patterns and recurrences.” (Glathorn, 1985 cit in McKernan, 1991; p.75)  
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Se considerarmos o caso como um sistema limitado, será 
necessário definir o foco do estudo e estabelecer os 
limites da recolha de dados (número de pessoas a 
entrevistar e espaço de tempo em que decorrem as 
observações). Ao concentrar-se num fenómeno ou numa 
entidade única (o caso), o objectivo do investigador é 
procurar desvendar a interacção entre os factores 
significativos e característicos do fenómeno, mostrando-se 
mais interessado em compreender, descobrir e interpretar do 
que em testar hipóteses. 
Face ao exposto, considerou-se que poderia ser adoptado 
o estudo de caso enquanto método que permite focar a 
investigação numa situação particular, baseada na 
compreensão, através de descrições e análises dessa 
situação, uma vez que o estudo apresenta contornos 
definidos, permitindo considerá-lo um sistema limitado, 
nomeadamente no que diz respeito aos seguintes itens: 
Foco do estudo – Criação e utilização de uma Comunidade 
Virtual de Aprendizagem, em formação mista (presencial e 
on-line), num contexto de ensino superior, na formação de 
concepção e realização de videogramas. 
População – Alunos em formação inicial para docência de 
Ensino Musical, Ensino Básico do 1º Ciclo, Ensino Básico de 
Educação de Infância e Técnicos de Comunicação Social. 
Participantes no estudo – Devido ao facto de a 
disciplina utilizada como elemento de estudo ser uma opção 
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aberta a toda a população escolar, assumiu-se a 
possibilidade de estarem representados todos os cursos 
ministrados na Ese.  
Perfil dos participantes – Delimitou-se a participação 
no estudo à formação inicial na Ese, respeitando as normas 
decorrentes da utilização de uma disciplina de opção como 
base da investigação. Assim, não existia um perfil 
delineado à priori, tendo este de ser verificado no início 
do período de estudo através de entrevista ou questionário. 
Período de recolha de dados – Limitou-se o período 
destinado ao trabalho de campo a um semestre lectivo, tempo 
durante o qual estariam asseguradas as condições que 
permitiam efectuar a recolha de dados em contínuo de 
situação.  
 
4.2. Plataforma Fordis 
 
4.2.1. Escolha da Plataforma 
Estando concluída a fase de definição de metodologia de 
estudo, afigurou-se a necessidade da escolha do suporte 
informático a utilizar. Foi uma premissa aceite durante a 
fase exploratória que a plataforma utilizada deveria ser o 
mais acessível e completa possível. Pesquisas efectuadas 
apontaram várias soluções, todas elas com custos associados 
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que tornavam a sua implementação impraticável. Uma das 
hipóteses colocadas foi a utilização do software Formare, 
da autoria da empresa PTInovação. No entanto, apesar de se 
afigurar uma plataforma bastante completa, era 
economicamente inviável para o autor do estudo. Tal 
constrangimento foi detectado em outras plataformas 
comerciais de Educação à Distância (EAD), e.g. Centra, 
Blackboard e WhiteBoard. Todas apelativas esteticamente, 
com as funcionalidades necessárias para o e-learning, mas 
sendo produtos comerciais, bastante dispendiosas (Anexo ?). 
Felizmente, estava em fase de implementação na Ese uma 
plataforma de EAD concebida e realizada de raiz no 
Departamento das Tecnologias de Informação e Comunicação, 
por uma equipa coordenada pelo Professor Miguel Figueiredo. 
A plataforma Fordis, que em fase experimental foi 
utilizada em contexto de formação EAD nos cursos de 
profissionalização ministrados na Ese, estava no ano 
lectivo 2003/2004 prevista para activação nos cursos de 
formação inicial. 
 
4.2.2. Funcionalidades da Plataforma 
Após algumas conversas exploratórias com o coordenador 
do projecto Fordis, de modo a percebermos as 
características e necessidades desta plataforma e a sua 
adequação ao estudo, foi identificada uma lacuna de 
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software no que concerne à capacidade de registo das 
entradas e utilizações das diversas ferramentas. 
Esta limitação foi suplantada com a introdução de um 
sistema de tracking, capaz de registar os acessos 
realizados pelos alunos às ferramentas consideradas 
fulcrais para a recolha de dados da investigação. 
A plataforma em si foi idealizada inicialmente como 
sendo um site de acesso condicionado, disponível através de 
introdução de nome de utilizador e respectiva password. 
Figueiredo (2002) aponta diversos princípios que orientaram 
o desenvolvimento do ambiente de aprendizagem, registando-
se as suas características user-friendly passível de ser 
utilizado com um mínimo de conhecimentos, proporcionador de 
comunicação e interacção entre estudantes e estudantes-
tutores, facilitador de aprendizagens e motivante. 
A aplicação destes princípios originou uma plataforma à 
qual se podia aceder a partir de qualquer computador ligado 
à Internet, validado para versões de browser Internet 
Explorer 4.0 e Netscape 5 ou superiores, em ambiente 
Windows ou Macintosh. 
Após o acesso validado na página de entrada, o 
utilizador tem acesso à listagem de disciplinas nas quais 
se encontra inscrito. Ao escolher a disciplina na qual 
pretende trabalhar, é encaminhado para a página inicial da 
mesma, como se pode verificar na figura seguinte. 
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Ilustração 4-1 - Página Inicial Fordis 
Na página inicial, o utilizador tem acesso ao menu de 
navegação da plataforma, colocado na frame do lado 
esquerdo, bem como ao Fórum Novidades, espaço utilizado 
pelo tutor para divulgação de notícias de última hora, 
chamadas de atenção ou até mesmo notas de boas-vindas. 
O menu de navegação consiste em cinco itens, 
subdivididos em outras tantas categorias. No Fordis 
perspectivou-se a possibilidade do utilizador poder aceder 
a qualquer página a partir do menu principal. Temos então a 
estrutura da plataforma delineada para um acesso rápido e 
eficiente a todos os seus recursos, evidente como estrutura 
Web. Esta caracteriza-se por permitir um acesso a qualquer 
página entre si, ou até mesmo a outros sites com estruturas 
diferentes. No Anexo 1 pode-se observar o menu principal e 
os seus sub-menus. 
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O utilizador tem assim acessível uma plataforma que 
disponibiliza ferramentas de gestão e calendarização, a 
partir do menu Disciplina. O sub-menu Enquadramento permite 
o acesso à caracterização da disciplina, o seu programa, 
objectivos, conteúdos, e método de avaliação. No caso da 
página de Calendarização o tutor indica os sumários e as 
actividades a realizar durante o semestre, organizadas 
temporalmente. Existe a possibilidade de observar a lista 
de participantes na comunidade, através da página 
Participantes. Todos os elementos da comunidade encontram-
se identificados por imagem acompanhada de alguns dados 
pessoais, colocados pelos próprios. A composição de todos 
os grupos de trabalho criados ao longo do semestre está 
disponível a partir do sub-menu Grupos. Para o tutor, 
encontra-se disponível neste menu a ferramenta de 
Estatística, que disponibiliza todos os dados de utilização 
da plataforma referidos no ponto 4.5.2. 
A partir do menu Materiais, é possível aos utilizadores 
aceder ao sub-menu Recursos, onde o tutor disponibiliza de 
início todos os recursos necessários para a concretização 
das actividades realizadas ao longo do semestre. Pode ser 
política do tutor que os recursos estejam disponíveis na 
altura de realização de cada actividade, numa perspectiva 
construtivista da aprendizagem, em progressão dos diversos 
saberes a adquirir. Também aqui ficam disponíveis à 
comunidade todos os recursos enviados pelos utilizadores, 
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fosse caso de produtos para avaliação ou simplesmente 
materiais de apoio colectados por diversos membros para a 
restante comunidade. No sub-menu Actividades, os membros da 
comunidade podem aceder ao índice de cada actividade a 
realizar bem como os prazos de concretização. No espaço 
Ligações o tutor ou os utilizadores facultam hiperligações 
úteis para a realização das diversas actividades. Existe 
ainda um sub-menu Bibliografia, com várias referências 
bibliográficas acompanhadas por imagens de capa, 
disponibilizadas pelo tutor. O espaço FAQ (Frequently Asked 
Questions) permite a resposta imediata a questões mais 
gerais colocadas frequentemente pelos membros da 
comunidade. 
A partir do menu Comunicar, todos os utilizadores têm 
acesso às ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona 
da plataforma. Enquanto comunicação assíncrona, podemos 
observar a existência de dois tipos de fóruns: o Fórum, 
espaço de discussão das questões relativas ao currículo da 
comunidade, gerido pelo tutor e onde podem ser criados 
diversos espaços de discussão ao longo do semestre; o Café, 
fórum aberto à gestão dos utilizadores, espaço de gestão 
livre onde é permitido a discussão de qualquer tópico sem a 
intervenção do tutor. O sub-menu Mensagens permite aceder à 
ferramenta de comunicação assíncrona um para um, disponível 
através do próprio Fordis. Esta ferramenta possibilita o 
envio de mensagens de curta duração para qualquer membro 
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registado da comunidade, indicando automaticamente ao 
utilizador/receptor da mensagem quando existe correio para 
ler. A página E-mail Todos disponibiliza uma listagem dos 
endereços de correio electrónico de todos os membros 
registados, permitindo assim copiar facilmente para um 
software de correio (e.g. Microsoft Outlook). Neste menu 
está disponível também a ferramenta de comunicação síncrona 
Chat, acedida em janela de visualização do browser separada 
e que permite a comunicação entre todos os utilizadores. 
Resta no menu a hiperligação Alterar Dados, em que o 
utilizador acede a um espaço que possibilita a alteração da 
sua imagem de identificação, a sua senha de acesso à 
comunidade e um espaço para colocar alguns dados de 
caracterização pessoal. 
No Anexo ? podem-se observar algumas imagens de páginas 
que constituem a plataforma, para uma melhor percepção das 
funcionalidades descritas neste ponto. 
4.2.3. Validação da Plataforma 
Foi realizada uma avaliação da plataforma por parte de 
um painel de peritos indicados pelo orientador, utilizando 
para tal uma grelha de avaliação (Anexo 3). Os diversos 
parâmetros foram adaptados da validação de software 
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definida no projecto Pedactice3, utilizando como base de 
partida uma grelha preexistente já validada. 
“Validação de uma grelha de avaliação de software 
multimédia educativo. Convidaram-se os professores 
interessados a participar no processo de validação, 
pronunciando-se sobre a importância que atribuíam a cada um 
dos critérios sugeridos” em (FPCE, 2004) 
 
Após o contacto inicial com o painel de peritos via e-
mail, onde se expôs a colaboração pretendida, os objectivos 
do estudo e a confidencialidade dos dados, os peritos foram 
direccionados para a plataforma Fordis. Foi criada uma 
disciplina virtual, onde se podia verificar todas as 
funcionalidades da plataforma, o seu desempenho e 
características. Tal como uma disciplina real, também aqui 
o acesso era condicionado, sendo acessível apenas ao 
investigador e aos avaliadores. 
Foi criada uma página on-line com a grelha de avaliação 
disponível, onde os avaliadores deveriam responder às 
questões colocadas utilizando como medida uma escala 
numérica de 0 a 2, traduzida em: 
• 0 (zero) aos itens a que atribui Pouco Adequado  
• 1 (um) aos itens a que atribui Adequado  
• 2 (dois) aos itens a que atribui Muito Adequado  
• N/S se não tiver opinião ou não souber responder  
                     
3 O Projecto Pedactice, resultou de uma proposta de articulação dos Programas 
TSER, Telematics e Socrates. Integrando Escolas, Universidades e Empresas de 
Multimédia de seis países europeus, teve como principais objectivos, a utilização e 
avaliação de software multimédia educativo e a construção de uma base de dados. 
O grupo investigador português estava situado na Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação. 
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No sentido de complementar os dados estatísticos 
existiam dois espaços de resposta aberta, para a realização 
de uma apreciação global da plataforma e sugestões de 
aperfeiçoamento do ambiente. 
Os dados das respostas eram enviados directamente para 
o e-mail pessoal do investigador, ao accionarem o botão 
Enviar os Dados. 
De modo a facilitar o tratamento dos dados recolhidos e 
numa perspectiva avaliativa da plataforma, não foram 
consideradas ponderações para os diversos itens 
estipulados. Foi assumido pelo investigador a transformação 
da escala qualitativa para uma escala quantitativa, 
respeitando a atribuição das categorias de pouco a muito 
adequado, realizadas pelos avaliadores. A atribuição dos 
valores às respostas a cada questão foi realizada 
utilizando a tabela seguinte como guia. 
Escala Valor 
N/S 0 
0- Pouco Adequado 1 
1- Adequado 2 
2- Muito Adequado 3 
 
Tabela A-1: Valores de avaliação 
 
Esta atribuição de valores permitiu aferir que a resposta 
às vinte e seis questões de avaliação podia traduzir-se 
numa avaliação máxima de 78 valores. Este foi considerado o 
valor da classificação máxima, que permitiria a 
identificação dos valores percentuais. Assim, foi criado um 
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índice com o resultado das respostas obtidas, podendo ser 
consultado no Anexo 4. 
Em seguida, foi estabelecida a avaliação de cada avaliador 
à plataforma, considerando todas as categorias e 
indicadores. 
Avaliação
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Gráfico 4.1: Avaliação Fordis 
 
Considerando os valores do gráfico anterior e tendo como 
valor máximo de avaliação os setenta e oito valores, foi 
possível constatar que a avaliação de ambos os peritos era 
significativamente positiva, validadora das potencialidades 
da plataforma. 
Avaliadores Avaliação
1 83% 
2 63% 
 
Tabela A-2: Avaliação Percentual 
Houve a preocupação por parte do autor do estudo em dividir 
os itens de avaliação em categorias, como é perceptível no 
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Anexo 3. Este facto facilitaria não só a avaliação 
efectuada pelos peritos como o próprio tratamento de dados. 
Uma análise das respostas recebidas por cada categoria pode 
ser verificada no gráfico seguinte. 
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Gráfico 4.2- Avaliação por categorias 
A avaliação por categorias indica assim as características 
mais positivas e negativas da plataforma. A Tabela 3 
identifica a Interactividade da plataforma como a categoria 
mais consensual entre o painel de avaliadores, mas 
resultando numa avaliação média. Este foi um dos aspectos 
referidos nas questões abertas colocadas aos avaliadores 
como sendo uma das características a melhorar. 
Categoria Avaliador 1 Avaliador 2
Aspectos técnicos 82% 58% 
Layout 100% 83% 
Navegabilidade 100% 67% 
Interactividade 53% 53% 
Tabela A-3- Avaliação percentual de Categorias 
O Avaliador 1 sustenta esta posição, referindo inclusive: 
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“Interactividade: 
- Fornecer mais feedback aos utilizadores, 
afirmando, por exemplo, que as operações foram 
bem sucedidas; que os materiais foram colocados 
com sucesso; que os mails foram enviados para 
as pessoas X, Y e Z; 
- para apelar mais à participação dos 
utilizadores valeria a pena criar "novidades" 
em cada área no sentido de chamar a atenção ou 
convidar o utilizador para aceder a algo que 
foi recentemente colocado e que a plataforma 
identificou que ele ainda não acedeu.” 
 
Consideravelmente consensual também foi a avaliação 
efectuada à categoria Layout, resultando numa avaliação 
bastante adequada. Novamente, este aspecto foi evidenciado 
nas questões abertas, pelo Avaliador 1: 
“O site está, de um modo geral, bem 
estruturado, com um layout sóbrio, uma 
navegabilidade intuitiva e ainda uma organização 
da informação bastante prática.” 
 
Numa apreciação global da plataforma, ambos os avaliadores 
categorizam-na como positiva e potenciadora de aprendizagem 
colaborativa. Ainda assim, focam a atenção na 
interactividade reduzida e na potencialização do feedback a 
fornecer aos alunos. 
“Diria que a base do site está bem conseguida e 
elevada aplicação à aprendizagem colaborativa, 
faltando desenvolver alguns aspectos técnicos e ao 
nível da interactividade para o tornar mais eficaz 
e eficiente bem como mais "próximo" dos 
utilizadores.” (Avaliador 1) 
 
“De um modo geral, o ambiente e as 
funcionalidades parecem adequados à gestão de uma 
CVA.” (Avaliador 2) 
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Algumas questões levantadas pelos avaliadores estavam 
inclusive a ser implementados para este estudo. 
“O tracking, enquanto instrumento essencial 
para este tipo de ferramentas ao serviço da 
formação e da aprendizagem, deve ser também uma 
área muito cuidada e o mais minuciosa possível. 
(…) - tracking de utilização do site: 
data/hora de entrada e saída; com motor de 
pesquisa por participantes e por dias - tracking 
de utilização de ferramentas do site - registos 
por ferramenta; por utilizador (cada utilizador 
só aparece 1 vez); por colocação de ficheiros 
e/ou participação/interacção; com motor de 
pesquisa.” (Avaliador 1) 
 
“Upload de ficheiros até 2 MB é "curto" para 
vídeo” (Avaliador 2) 
 
Como já foi referido no ponto 4.2.2 - Funcionalidades da 
Plataforma, a ferramenta de tracking foi imediatamente 
identificada como necessária para o estudo e implementada 
pela equipa técnica de apoio ao Fordis. Posteriormente, 
procedeu-se à alteração do limite de uploads de dois para 
cinco Megabytes de dimensão. 
O tratamento dos dados enviados pelos avaliadores 
permitiu identificar alguns elementos a melhorar numa 
futura versão da plataforma, mas que por motivos técnicos e 
temporais não eram passíveis de alteração nesta fase. No 
entanto, a avaliação relativa ao feedback e à 
interactividade orientou o investigador no esforço de 
complementar a plataforma com um feedback constante 
efectuado nas sessões presenciais. 
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Numa primeira fase da existência do Fordis, foi 
realizado um estudo por Figueiredo (2002) que proporcionou 
em si próprio uma validação da plataforma, suas 
características significativas e aspectos a desenvolver. 
“O estudo permitiu concluir que a maior parte 
dos formandos não teve dificuldades em utilizar 
o ambiente de formação on-line e que conseguiu 
efectuar as tarefas propostas, considerando que 
a navegação era intuitiva, o que facilitou a 
forma de encontrar os materiais de formação e o 
acesso às páginas de actividades. Os factores 
apresentados como constrangimentos a uma melhor 
utilização do FORDIS foram a falta de tempo e a 
qualidade das ligações à Internet, que em 
alguns casos fazia com que as páginas 
demorassem muito tempo a ser exibidas no ecrã.” 
P. 154 
 
O Fordis foi assim considerado um ambiente de 
aprendizagem apto a ser utilizado em contexto de EAD, com 
algumas limitações próprias de um software criado com 
alguns condicionalismos técnicos, mas que não devia de modo 
nenhum ser menosprezado em comparação com algumas 
plataformas utilizadas no mercado profissional. 
“As ferramentas informáticas que suportaram a 
experiência, apesar de não constituírem uma 
plataforma de eLearning com todas as 
funcionalidades, permitiram o desenvolvimento 
da experiência, não sendo referidas situações 
em que se tivessem imposto como um factor que 
influenciasse negativamente o processo de 
ensino-aprendizagem. Pelo contrário, 
proporcionaram um ambiente colaborativo no qual 
as estratégias pedagógicas adoptadas pelo 
formador puderam ser implementadas.” P. 158-159 
 
Todos os dados desta avaliação permitiram uma reformulação 
de alguns aspectos da plataforma. Não sendo um site 
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imutável, tem a característica de poder ser alterado de 
acordo com o pretendido. 
4.3. Participantes no estudo 
Para a realização do estudo, o autor optou pela sua 
implementação numa disciplina opcional a seu cargo, de nome 
“Introdução ao Vídeo Digital”. Esta foi uma opção meramente 
logística, visto ser esta a única disciplina a iniciar a 
sua componente lectiva no semestre lectivo em que deveria 
decorrer a investigação. Outro factor predominante seria a 
possibilidade, até mesmo a necessidade, de limitar o número 
de elementos da comunidade. 
No início do 2º Semestre do ano lectivo 2004/2005 foi 
fornecida pelos serviços académicos da ESE a composição do 
grupo de investigação, restrita a 16 elementos, por 
necessidades físicas e técnicas adstritas à disciplina 
objecto de estudo. Após uma primeira análise podemos 
concluir que a área do audiovisual, onde se inseria a 
disciplina, teve mais relevância para a formação inicial de 
Técnicos de Comunicação Social, como se pode verificar pelo 
gráfico seguinte. 
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Gráfico 4.3 – Alunos Participantes no Estudo 
Convém referir que dos dezasseis elementos inscritos no 
início do período lectivo, um desistiu ao final de uma 
semana, devido a problemas pessoais. O estudo prosseguiu 
continuamente com 15 elementos. 
Idade Alunos 
18 7 
19 1 
20 1 
21 3 
23 1 
24 1 
43 1 
Total 15 
Tabela A-1 - Idade dos alunos 
 
A média de idades dos membros da comunidade ronda os vinte 
e um anos, como se pode verificar na Tabela 4.5. 
A comunidade está constituída em termos de género bastante 
equitativa, como pode ser observado no gráfico seguinte. 
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Gráfico 4.4- Género 
4.4. Metodologia 
 
Enquadrado no paradigma aceite para a investigação, o 
autor do estudo, como participante activo, definiu a 
metodologia a seguir durante o processo de investigação. 
Enquadrando as sessões a realizar durante o processo de 
aprendizagem num contexto de formação e educação para os 
media e numa perspectiva construtivista do saber, o 
investigador assumiu a Teoria da Instrução (T.I.) de Bruner 
(1977), que afirmava que a sua teoria baseava-se numa 
prescrição antecipada de como um assunto poderia ser 
ensinado correctamente. Por outro lado teríamos uma Teoria 
da Aprendizagem (T.A.), descritiva, que apenas realiza uma 
descrição dos factos após o acontecimento 
Se para Bruner (1977), o objectivo do ensino é “a 
compreensão geral da estrutura de uma matéria”, esta 
compreensão é então alcançada por 4 princípios básicos. 
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Motivação 
 
Quais são as condições que predispõem um indivíduo para 
a aprendizagem?  
Quais as variáveis que ajudam a motivar? 
 
Os indivíduos possuem uma vontade de aprender própria, 
que deve ser reforçada convenientemente pelo formador. Este 
reforço pode ocorrer de diversas formas, das quais Bruner 
destaca a recompensa externa, passível de iniciar 
determinadas acções ou assegurar a repetição das mesmas. 
No entanto é a motivação intrínseca e não a extrínseca 
que sustêm a vontade de aprender.  
 
O impulso inato para adquirir competências, leva a que 
os formandos interessem-se pelas actividades em que 
desempenham boas prestações em detrimento das outras em que 
não têm nenhum grau de competência. 
 
A reciprocidade enquanto originadora da sociedade, pois 
é basicamente uma necessidade de trabalhar 
cooperativamente. 
 
As motivações intrínsecas são por si próprias 
recompensadoras e auto-suficientes, mas é papel do tutor 
regular a exploração de alternativas por parte dos alunos, 
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a aprendizagem e resolução de problemas. Esta aprendizagem 
é crítica e fundamental na criação de uma predisposição 
para a aprendizagem a longo prazo.  
 
O educador deve regular e orientar a exploração de 
alternativas, tendo em conta três eixos básicos: activação; 
manutenção; direcção. 
 
Activação, tendo em conta que uma tarefa não deve ser 
demasiado fácil para evitar a perda de interesse e não deve 
ser demasiado difícil, de modo a não ser confusa. 
 
Manutenção, no sentido de manter a exploração iniciada, 
reforçando a motivação intrínseca com motivação extrínseca. 
 
Direcção, pois para ser significativa a exploração deve 
ter uma direcção definida, em função dos objectivos a 
atingir. Esta informação deve ser partilhada com os 
formandos, de modo a saberem o que alcançar, como alcançar, 
a distância percorrida e em falta. 
 
Estrutura 
 
Bruner (1977) assume este princípio como um ponto 
fulcral, em que a estrutura de um corpo de conhecimentos 
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pode ser caracterizada enquanto a sua apresentação, em 
modo, economia e poder. 
 
Modo de Apresentação 
A técnica de apresentação deve-se ajustar ao nível de 
experiência dos formandos.  
 
Economia de Apresentação 
Quanto menos factos, conteúdos, o educador transmitir, 
menos dados o aluno tem de reter. Assim, dependente da 
quantidade de informação que o aluno deve reter assim se 
define a quantidade de dados a transmitir. O educador deve 
apostar em sumários concisos da matéria exposta. 
 
Poder de Apresentação 
Uma apresentação poderosa é simples e facilmente 
percebida, evidenciando uma simplicidade e não uma 
complexificação do que é simples. 
Permite deste modo relacionar factos que à partida não 
eram relacionáveis. 
 
Sequência 
 
O grau de dificuldade que um aluno sente ao dominar 
conteúdos depende directamente da sequência definida pelo 
educador em apresentar o material. 
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Reforço 
 
Toda a aprendizagem requer um reforço. Como provado por 
Ericsson, a mestria só pode ser atingida se entre outros 
factores existir um feedback, uma informação por parte de 
alguém mais competente que informe o aluno da sua 
prestação. Este reforço deve ser realizado num timing 
correcto, em contrário ocorre em perigo de prejudicar o 
sucesso do aluno. 
 
Os resultados transmitidos ao aluno não devem ser 
revelados precocemente, podendo parar as explorações nem 
devem ser transmitidos tardiamente, podendo já ter ocorrido 
integração de informação falsa por parte do aluno. 
 
Aprendizagem pela Descoberta 
 
Apesar de não descurar a importância que pode ter a 
memorização na aprendizagem, Bruner (1977) assume que uma 
aprendizagem significativa a longo prazo requer uma 
descoberta significativa para o aluno. Os resultados das 
suas próprias descobertas, investigações, conseguem ser 
mais recompensadores e assim mais retidos do que conteúdos 
assimilados pela memória. O educador deve então provar ao 
aluno que a exploração é recompensadora e deve ter presente 
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para si que as estratégias de descoberta são importantes 
para o desenvolvimento do pensamento criativo. 
 
Rathz (1971) indica 12 factores de aprendizagem 
considerados pertinentes pelo investigador para o 
desenvolvimento do processo de ensino durante a 
investigação. Considerou-se então que se aprende melhor 
quando: 
1. Nos explicam com clareza o que devemos saber  
2. Se pratica na aula expressão livre.  
3. Se pode escolher entre várias actividades para 
trabalhar  
4. Os conhecimentos que precisamos servem para resolver 
problemas que nos interessam  
5. Se dá possibilidade para investigar 
(tempo/meios/técnicas)  
6. Nos deixam procurar o saber nas próprias fontes  
7. Se trabalha no nosso próprio ritmo. 
8. Se trabalha em conjunto com os outros  
9. Se tem de comunicar aos outros o que se aprendeu  
10. Se tem sucesso  
11. Se toma parte activa e assume responsabilidades  
12. Se avalia o que se faz para se poder fazer melhor 
 
O investigador definiu então o processo a seguir 
durante a investigação, não esquecendo que o objecto de 
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estudo estava intimamente ligado à educação para os media. 
Como refere Gômez: 
“La perspectiva creativa o práctica se basa 
esencialmente en la iniciación de los jóvenes en 
la producción mediática, ya que el conocimiento y 
la «manipulación creativa» del universo de los 
medios es la mejor forma para conocerlos e 
interpretarlos.” (Gômez, 2001. p. 66) 
 
Tendo em linha de conta os pressupostos indicados por 
Gômez, assumiu-se os seguintes objectivos programáticos 
para a disciplina: 
> Aplicar conhecimentos e desenvolver capacidades 
de modo a permitir aos alunos a execução de trabalhos 
criativos. 
> Compreender princípios de organização e expressão 
audiovisual. 
> Adquirir conceitos de fotografia, áudio e vídeo. 
> Aprender metodologias de realização de vídeo. 
> Incentivar a utilização de novas tecnologias 
audiovisuais no ensino. 
> Utilizar equipamento de produção audiovisual. 
Na persecução dos objectivos, estabeleceram-se os 
seguintes conteúdos programáticos: 
»Meios materiais e técnicas de expressão 
audiovisual. 
»Vídeo e fotografia: enquadramento, ângulo,... 
»Edição não linear de vídeo e áudio. 
»O processo da comunicação 
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»A mensagem: conteúdo, destinatário e forma 
»Os media/suportes. 
»As linguagens: Cinema/Vídeo, Radio, Televisão, 
Diaporama. 
»Imagem: materiais impressos e transparências 
»A banda sonora e o movimento. 
»O documento audiovisual como recurso didáctico. 
O projecto decorreu durante um semestre lectivo, em 
sistema blended learning. As sessões presenciais decorriam 
todas as Sextas-Feiras das 10:30 às 13:00 horas. 
A primeira e última sessão foram utilizadas 
respectivamente para apresentação da disciplina, seus 
objectivos e metodologia e para uma auto e hetero-
avaliação. 
Na primeira sessão, todos os participantes foram 
informados pelo autor do estudo da aplicação da 
investigação, os seus objectivos e pressupostos e foi 
pedida a sua autorização para a implementação do projecto. 
Foi assegurada a confidencialidade das suas identidades e 
participações. 
 
O projecto encontrava-se baseado na realização de 
actividades em grupo e individuais, elaboradas de forma aos 
formandos adquirirem progressivamente as competências 
necessárias para a realização de um projecto global de 
grupo. 
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Propuseram-se nove actividades a realizar ao longo do 
semestre, seis das quais individuais e três em grupo. 
Assim, os elementos da comunidade dividiram-se livremente 
em quatro grupos de quatro elementos cada (sendo que um 
grupo reduziu-se a três elementos quando da desistência de 
um dos formandos). 
A Actividade 1 preconizava um contacto imediato com a 
plataforma utilizada, previamente explorada e apresentada 
pelo investigador na primeira sessão presencial, de modo a 
que os elementos da comunidade se conhecessem e explorassem 
o ambiente virtual que iriam utilizar ao longo do projecto. 
Indicou-se a todos os elementos que completassem os seus 
dados pessoais no Fordis, utilizando para tal uma imagem 
identificadora e um texto curto de caracterização pessoal a 
acompanhar. Estes dados passariam a estar disponíveis a 
todos os membros da comunidade, para que facilmente se 
identificassem. 
Para a Actividade 2, pediu-se a todos os elementos que 
em grupo concretizassem um projecto de captura, edição e 
apresentação de imagens fixas (fotos), respeitando 
determinados critérios: focagem, relação de peso, 
enquadramento, legendagem, entre outros. Disponibilizou-se 
na pasta Recursos documentação orientadora. O produto final 
deveria ser enviado para plataforma, criando-se para tal 
uma pasta para cada grupo em Recursos. Todos os grupos 
poderiam aceder aos trabalhos dos outros elementos, de modo 
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a que na sessão presencial seguinte se apresentasse e 
discutisse todos os produtos. 
A captura e edição não linear de áudio foram abordadas 
na Actividade 3. Solicitou-se aos grupos que realizassem um 
clip de áudio com determinadas características, abordadas 
em documentação de apoio disponibilizada na plataforma: 
qualidade sonora, efeitos sonoros, duração e dimensão 
limitadas. Novamente, os produtos estariam disponíveis a 
todos os grupos no Fordis para posterior análise e 
discussão em sessão presencial. 
Durante este período solicitou-se aos estudantes que 
criassem um blogue4 num servidor à escolha, onde pudessem 
relatar os conhecimentos adquiridos ao longo do processo de 
aprendizagem, exporem aos restantes membros da CVA as suas 
dúvidas, as suas críticas e as suas opiniões. Pretendia-se 
assim um diário disponível aos restantes elementos. Esta 
foi identificada como actividade 4 e individual. 
Para a actividade 5 abordou-se a imagem animada e os 
conteúdos referentes ao videograma. Individualmente, cada 
membro da comunidade capturou 60 segundos de vídeo com 
recurso a equipamento digital, para posterior apresentação 
à comunidade. Pretendia-se que o período de captura fosse 
linear, sem pós – edição e que transmitisse por si só um 
                     
4 De “Weblogue”, i.e. diário electrónico, documento construído com recursos a servidores 
independentes, semelhante a uma página de Internet. Utilizado na educação para dar a 
conhecer a progressão da aprendizagem vista da perspectiva do estudante. 
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conceito, ideia, sentimento. Na sessão presencial seguinte 
foram visionados todos os videogramas e discutidos os 
aspectos inerentes à sua captura, visionamento e 
descodificação da mensagem pretendida. 
Imediatamente sugeriu-se aos grupos que realizassem um 
videograma de curta duração, actividade 6, para discussão 
em comunidade. Estipulou-se um limite de 2 minutos de 
duração, de carácter documental ou ficcional, editada não 
linearmente com recurso a software específico (Windows 
MovieMaker), em formato digital e disponível na plataforma 
em formato WMV assim que concluída. Foram fornecidos 
documentos preparatórios com informação pertinente, 
disponíveis no Fordis, e acompanhou-se o trabalho de cada 
grupo através de um fórum criado para o efeito.  A 
comunicação síncrona foi também referida como recurso 
indispensável para esta actividade. Na sessão presencial 
seguinte todos os grupos apresentaram as suas curtas-
metragens e tiveram oportunidade de discutir os aspectos 
técnicos e de comunicação. 
Considerou-se que o grupo estava preparado para avançar 
na criação de um projecto final de semestre, que envolvesse 
todos os elementos da comunidade. Por sugestão dos 
estudantes, acordou-se a concepção e realização de uma 
curta-metragem. Para tal, os estudantes solicitaram a 
criação de um fórum para a criação do argumento do 
videograma, de modo a ser construído por todos os elementos 
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da comunidade. Esta tornou-se assim a actividade 7, de 
participação individual. 
Durante o período de concepção do argumento e criação 
do story-board da curta-metragem, solicitou-se aos 
estudantes que analisassem um filme contemporâneo, em fórum 
criado para esse fim. A actividade 8, individual, permitia 
comentários de todos os membros da comunidade à análise 
realizada pelos colegas. 
No final de todo o processo decorrido durante o 
semestre, os estudantes realizaram uma auto e hetero 
avaliação, individualmente e em fórum, designada como 
actividade 9. 
Para efeitos da presente investigação não foi 
contabilizada a realização da curta-metragem, cabendo 
apenas referir que foi concluída com sucesso no espaço 
lectivo de duas semanas e produzida pela Escola Superior de 
Educação de Setúbal. 
 
4.5. Fontes de recolha de dados 
 
4.5.1. Focus Group: Entrevistas com grupos de referência 
No que concerne à recolha de dados qualitativos, foi 
ponderado desde o início do estudo a realização de 
entrevistas semi-estruturadas ao grupo de investigação. 
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A composição do grupo, em número e em género, bem como 
as restrições temporais com que o investigador se deparou, 
direccionaram o autor para a realização de entrevistas com 
grupos de referência. Amado (2004) indica os Focus Group 
como uma metodologia particularmente interessante na 
discussão de um tema definido à priori com grupos 
representativos de uma determinada população. É 
assumidamente uma metodologia de recolha de dados 
qualitativos, que tem como propósito exclusivamente a 
investigação, na procura de informação sobre um tema pouco 
conhecido. Um dos objectivos possíveis da técnica de focus 
group é “identificar a informação que existe em determinado 
meio sobre um certo tema” (Amado, 2004, p. 4), o qual se 
adequa perfeitamente ao pretendido. 
As diferenças de opinião e as ideias pessoais sobre a 
CVA e o ambiente de aprendizagem utilizado eram factores 
cruciais na resposta às questões levantadas no início da 
investigação, sendo desse modo necessário uma técnica que 
permitisse a recolha destes dados de uma forma rápida e 
eficaz. Foi um pressuposto assumido pelo investigador, que 
dada a faixa etária dos grupos participantes, não a 
comunicação verbal mas também a gestual poderia realçar 
argumentos que de outro modo se perderiam na recolha de 
dados. Segundo Amado (2004), o focus group permite 
recolher: 
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- Argumentos comummente usados para defesa de 
pontos de vista;  
- Argumentos que são usados para justificar pontos 
de vista e para reinterpretar a experiência;  
- O tom de voz, comunicação gestual, envolvimento 
emocional, comum nas situações em que se discorre e 
fala sobre determinado tópico. 
Foi preparado um guião para entrevista (Anexo 4) 
utilizando questões semiabertas, tendo existido o cuidado 
de validar o conteúdo do guião com o orientador da tese. 
Desse modo, aferiu-se a pertinência das questões, 
permitindo ao investigador manter algum distanciamento ao 
objecto de estudo. Definiu-se um período máximo de duração 
de entrevista de uma hora, para um máximo de 4 
intervenientes por grupo. Poderiam assim ser realizadas 
quatro entrevistas, utilizando o mesmo guião para os 
múltiplos grupos. 
Os grupos foram criados tendo em consideração dois 
factores: a dimensão da população e as suas 
características. 
“Control Characteristics – Os grupos devem 
partilhar de características comuns: por 
exemplo, pertencerem todos a uma mesma região, 
serem provenientes do mesmo estrato socio-
económico, etc. Com efeito, estes estudos devem 
debruçar-se apenas sobre um sub grupo da 
população” (Amado, 2004, p. 8) 
 
Sendo a dimensão da população reduzida, foi assumida a 
realização das entrevistas a todos os intervenientes. Houve 
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um cuidado particular em utilizar um espaço físico calmo e 
sereno, que permitisse o decorrer das entrevistas sem 
interrupções. Era um objectivo essencial que os 
participantes se sentissem confortáveis e com à vontade 
para partilharem e debaterem as suas opiniões. Foi 
utilizado equipamento de gravação audiovisual, com a 
autorização dos participantes, disposto na sala de forma a 
não condicionar as intervenções. Este foi um recurso 
basilar na fase de transcrição das entrevistas, pois só o 
moderador estava presente na sala com os entrevistados. 
O papel de moderador foi assumido pelo investigador, 
que acompanhou desde o início o estudo. Este foi um factor 
positivo na comunicação com os grupos entrevistados, pois a 
relação estabelecida previamente facilitou a descodificação 
das mensagens verbais e gestuais. É bastante importante que 
“(…) o moderador esteja por dentro da cultura dos 
investigados; isso dá-lhe grande sensibilidade para 
entender as questões postas, os ditos e os não ditos, 
tabus, (que exigem muita prudência para serem 
esclarecidos).“ (Amado, 2004, p. 9) 
 
Foram elaboradas as transcrições das entrevistas a 
partir dos registos audiovisuais. Em seguida, iniciou-se o 
processo de codificação dos dados. Este processo requer 
(Bardin, 1988, p.103): a decomposição do texto em unidades 
de significado, a enumeração das unidades de significado e 
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a classificação das unidades de significação em função do 
sistema de categorias estabelecido. Para tal, leu-se várias 
vezes a totalidade das entrevistas em texto e, a partir das 
ideias gerais iniciais sobre o tema da problemática e dos 
objectivos do estudo exploratório, criaram-se categorias 
preliminares de codificação, utilizando não só códigos 
interpretativos, mas também identificativos. Uma primeira 
exploração da informação recolhida, baseada em categorias 
de base pré estabelecida, permitiu a definição de sub 
categorias e itens, consideradas pertinentes face às 
referências feitas pelos entrevistados. Procurou fazer-se 
uma combinação entre a definição prévia de categorias de 
análise e a definição a posteriori de categorias (Vala, 
1986).  
Assim, optou-se por elaborar um sistema de codificação 
segundo uma combinação das vias dedutiva e indutiva, em que 
se estabelecesse um esquema geral, a partir do qual os 
códigos se desenvolveriam de forma indutiva. (Mucchielli, 
1991, p.35) 
A análise foi efectuada segundo uma grelha com três 
categorias divididas em sub categorias que, por sua vez, se 
dividiram em itens (Anexos 5). 
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4.5.2. Registos da Plataforma: Dados quantitativos 
Definiu-se ainda antes da aplicação do estudo que iriam 
ser necessários dados de utilização dos diversos recursos 
existentes na plataforma utilizada para investigação 
(Fordis). Revestia-se de uma premente necessidade de 
comparar e relacionar os dados qualitativos com os dados 
quantitativos, de modo a poder-se fundamentar as conclusões 
obtidas. Assim, foi contactado o Departamento das 
Tecnologias de Informação e Comunicação, responsável pela 
gestão da plataforma, de modo a perceber-se que dados 
poderiam ser recolhidos. Em prévia discussão entre 
investigador e orientador foi estipulado um conjunto de 
parâmetros que se indicavam relevantes para o estudo: 
? O registo de entrada inicial na plataforma, 
com indicação de data e hora. 
? O acesso às ferramentas de comunicação 
síncrona disponíveis na plataforma (chat). 
? A utilização das ferramentas de comunicação 
assíncrona disponíveis (mensagens, fóruns, e-
mail geral, Fórum Novidades). 
? O acesso às ferramentas de gestão e 
organização das actividades a realizar. 
? O registo dos downloads realizados de 
recursos existentes na plataforma. 
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? O registo de uploads realizados para a 
plataforma. 
Após debate com o gestor da plataforma, foi possível 
aferir que os únicos dados disponíveis na altura seriam as 
entradas iniciais no espaço virtual, com indicação de hora 
e data. Esta era uma situação que se revelava insuficiente 
para o estudo pretendido, que carecia de mais informação e 
sustentação estatística. A análise dos dados pretendidos 
pelo investigador permitiu aos serviços de apoio criarem 
uma base de dados, passível de registar as seguintes 
informações, todas acompanhadas da indicação de data e hora 
da utilização: 
? A entrada inicial na plataforma Fordis. 
? O recurso à ferramenta de comunicação 
síncrona (chat). 
? O acesso às ferramentas de gestão e 
organização de actividades: a Calendarização, 
onde era indicado pelo docente as actividades 
a realizar, prazos de realização e sumários de 
todas as sessões presenciais; a Actividades, 
onde era descrito em enunciado cada actividade 
a ser realizada. 
? O download de recursos disponíveis no 
espaço Recursos, facilitados pelo docente para 
realização das actividades. 
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? A utilização da ferramenta de comunicação 
assíncrona Mensagens, utilizada para 
comunicação um para um. 
Não sendo à priori completo e ideal, esta base de dados 
era passível de ser completada com alguns dados recolhidos 
através da própria plataforma, por observação do 
investigador. 
Toda a utilização das restantes ferramentas de 
comunicação assíncrona (Fórum Inicial e fóruns) estava 
visível nos próprios espaços, bastando então a gravação 
destes para suportes passíveis de serem trabalhados (por 
ex. documentos de texto). Não só existiriam o conteúdo das 
mensagens como também as informações horárias da sua 
colocação. Colocaram-se no entanto sérias dificuldades em 
registar a utilização do e-mail geral para utilizadores, o 
que levou ao abandono desses dados. Também os dados 
recolhidos da ferramenta Mensagens se revelaram 
incompletos, pois por motivos técnicos e éticos, não era 
possível aceder ao conteúdo das mensagens enviadas pelos 
utilizadores. 
Os uploads realizados eram visíveis para o investigador 
numa janela criada para o efeito na própria plataforma, com 
indicação que qual o recurso enviado pelo aluno, bem como a 
data e hora de envio. 
A recolha de todos estes dados permitiu um tratamento 
referencial estatístico, como se verá no capítulo 5. 
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4.5.3. Observação em contexto de sala de aula 
No sentido de complementar os dados obtidos através da 
plataforma e das entrevistas, o investigador optou por 
tomar notas do seu próprio contexto de sala de aula. 
Perspectivou-se então uma metodologia de observação 
participante, que como Estrela (1994) indica, assume uma 
participação directa do observador na acção e vida do grupo 
observado. 
Percebendo-se da complexidade e distanciamento 
necessário entre o papel de observador e professor do grupo 
observado, o investigador necessitou de simplificar o 
processo de observação, de modo a ser o mais claro e 
objectivo possível. Para tal, a técnica dos incidentes 
críticos, como descrita por Estrela (1978), pareceu a mais 
indicada. 
Aliás, são apontados alguns procedimentos para que esta 
técnica seja empregue com sucesso, quando da dualidade 
observador/professor: 
> Devem ser registados os comportamentos mais 
característicos ou menos habituais do aluno. 
> Todos os comportamentos poderão ser alvo de registos. 
> Os registos devem ser objectivos, claros, detalhados 
e reveladores do comportamento que lhes deu origem. Não 
podem permitir segundas interpretações. 
> Os registos devem formar um “dossier”, revisto e 
actualizado regularmente. Deste modo é possível diferenciar 
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o comportamento habitual do ocasional. (Estrela, 1994, p. 
38) 
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5. ANÁLISE DE DADOS 
 
5.1. Experiência com as Tic 
Com base na análise de conteúdo das entrevistas, pode-se 
afirmar que o grupo de investigação, sobretudo jovens da 
geração WWW, considerou-se conhecedor das Tic na óptica do 
utilizador, familiarizados com o ambiente Windows (3 
referências) e com as ferramentas de software mais comuns 
para edição de texto e apresentação electrónica (7 
referências). 
“Domino o Windows…”(A1)  
“…já estou habituada a lidar,  mais com os programas Word, 
Power Point…”(M4) 
“…já estava habituada a mexer com vários programas, não só 
a nível de Word e Power Point ,mas também Excel e de 
Access.” (R4) 
Consideraram-se utilizadores frequentes da internet como 
ferramenta de procura de informação e download de músicas, 
indicando na sua maioria a utilização da comunicação 
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síncrona através do MSN Messenger e comunicação 
assíncrona, através do e-mail e participação em fóruns. 
“Eu utilizo sempre a Net para pesquisas(…) e de resto é só 
pesquisa e consultar sites.” (R2) 
 
“…a minha experiência tem a ver com a utilização frequente 
do mirc(…), mais a utilização do Messenger, …” (A1) 
 
“Principalmente por e-mail.” (L1) 
 
“Há muitos fóruns na Internet de assuntos que nos 
interessam, nós vamos lá pesquisamos e encontramos e vemos 
coisas que nos interessam, comentamos…” (AI1) 
Em relação a formação prévia na óptica do utilizador 
vários referem ter tido formação na disciplina de TIC do 
Ensino Secundário (7 referências) enquanto que na 
utilização da Internet e ferramentas de comunicação 
referem ter sido por autoformação (7 referências). 
 
“Não, tive no secundário Tic, do 10º ao 12º, e depois aqui na 
formação da ese também.” (A1) 
 
“…não, não, foi por autoformação.” (A1) 
5.2. Conhecimento da plataforma Fordis 
A maioria dos participantes já tinha tido contacto prévio 
com a plataforma Fordis, devido a estarem no 1º ano de 
licenciatura e durante o 1º semestre de aulas a plataforma 
5. ANÁLISE DE DADOS 
 61
ter sido utilizada na disciplina de Tronco Comum e 
Comunicação e Expressão. No entanto, identificaram a 
experiência como tendo sido pouco positiva e confusa. 
“Inicialmente para mim foi um bocado estranho porque não 
estava habituada a esse tipo de acesso e meio comunicativo, 
para mim foi um bocado estranho…” (R4) 
 
“…a primeira visão que tive, achei um pouco confuso, o design 
não achei muito atractivo…” (N2) 
 
A forma como a plataforma foi utilizada pelos docentes e 
discentes na experiência anterior foi também identificada 
como negativa. 
“…não havia feedback nem interactividade entre as pessoas nem 
coisa que se pareça como esta disciplina.” (L1) 
 
“Com o passar do tempo comecei a ver que não era actualizado, 
fartávamo-nos de ir lá para tentar procurar novidades sobre 
trabalhos e testes e tudo, bem que procurávamos em todos os 
atalhos que lá podia haver e não encontrava nada.” (S4) 
 
“…achei giro, só que a informação não era actualizada, a 
gente ia lá e havia lá, por exemplo, disciplina CEX, ultima 
mensagem do professor (…) em Dezembro, já isto em Março.” 
(F4) 
A carga substancial de críticas ao desempenho prévio da 
plataforma recaía assim no papel do moderador, que não 
evidenciava nenhuma resposta ou interacção, deixando a 
dinamização da comunidade ao abandono. 
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“…não havia sequer feedback de lado nenhum.” (L1) 
 
“…o professor não actualizava os conteúdos que prometia 
actualizar…” (A1) 
 
“Eu também ultimamente só lá ia quando sabia que algum 
professor punha alguma coisa, mas os professores de início 
puseram, mas depois também deixaram de pôr.” (F4) 
 
5.3. Utilização da plataforma Fordis 
Registaram-se 885 entradas na plataforma Fordis ao longo do 
período de investigação. Sobre essas entradas, pode 
observar-se que as ferramentas utilizadas foram acedidas 
1147 vezes, referentes aos valores por ferramenta indicados 
na tabela seguinte. 
Ferramentas Uso 
A- Actividades 292 
C-  Chat 116 
M- Mensagem 250 
R- Recursos 401 
X- Calendarização 88 
Total 1147 
Tabela A-1- Valor de utilização das ferramentas 
É perceptível pelo gráfico I.1 que os acessos à plataforma 
não foram idênticos em todos os elementos da comunidade. 
Levin (1987) categoriza os chamados coeficientes de 
correlação linear que oscilam entre 1,00 e + 1,00 conforme 
se segue:  
-1,00 -- correlação negativa perfeita  
-0,95 -- correlação negativa forte  
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-0,50 -- correlação negativa moderada  
-0,10 -- correlação negativa fraca  
O,OO -- ausência de correlação  
+ 0,10 -- correlação positiva fraca  
+ O,50 -- correlação positiva moderada  
+ 0.95 --  correlação positiva forte  
+ 1,00 -- correlação positiva perfeita 
Assim sendo, “(…)Em termos de grau de associação, quanto 
mais próximo de 1,00 em ambos os sentidos, maior a força da 
correlação.(…)“  (Levin, 1987, p. 279/280). 
Na tabela J.3 pode-se identificar diversas ordens de 
correlação. Assumindo-se como extremamente significativos 
valores perto de uma correlação positiva forte (+ 0.95), 
observa-se que a variável Entradas (entrada efectiva na 
plataforma) tem uma correlação forte com as variáveis Chat, 
Mensagens, Fórum e Fórum Inicial. Pode-se assim verificar 
uma associação entre a entrada na plataforma e a 
necessidade de comunicar com os restantes membros da 
comunidade, 
 
5.4. Construção da Comunidade Virtual de 
Aprendizagem 
Como referem Wenger, McDermott e Snyder (2002), o 
design de uma comunidade conduz a níveis diferentes de 
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participação, em grande parte pelos diferentes níveis de 
interesse que os elementos dessa comunidade possuem. 
 
Ilustração 5-1 - Níveis de participação numa Comunidade de Prática 
(adaptado de Wenger et al, 2002) 
 
5.5. Análise pessoal da experiência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Moderador 
Grupo 
Nuclear 
Activa 
Periférica 
Exterior 
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6.1. Resultados principais 
 
6.2. Limitações do estudo 
 
6.3. Recomendações para pesquisa futura 
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A. - Fordis: Sistema de Menus 
 
 
 
 
 
Ilustração 0-1: Sistema de menus da plataforma 
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B. - Fordis: Imagens 
 
Ilustração 0-2: Página de validação de acesso à plataforma. 
 
Ilustração 0-3: Lista de disciplinas inscritas. 
 
 75 
 
Ilustração 0-4: Página Inicial- Fórum Novidades 
 
Ilustração 0-5: Recursos 
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Ilustração 0-6: Actividades 
 
Ilustração 0-7: Calendarização 
 77 
 
 
Ilustração 0-8: Fórum - menu inicial. 
 
Ilustração 0-9: Mensagens 
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C. Comunicação Síncrona 
 
 
Ilustração 0-10: Msn Messenger- Ferramenta de comunicação síncrona. 
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D. Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
 
Ilustração 0-11: AVA Whiteboard 
 
Ilustração 0-12: AVA Formare 
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Ilustração 0-13: AVA Blackboard 
 
Ilustração 0-14: AVA Centra 
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Ilustração 0-15: AVA Dokeos 
 
Ilustração 0-16: AVA Moodle 
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E. Comunidades Virtuais 
 
Ilustração 0-17: CV Tapped-in 
 
Ilustração 0-18: CV MySpace 
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Ilustração 0-19: CV Learning Times 
 
Ilustração 0-20: CV Habbo Hotel 
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Ilustração 0-21: CV YouTube 
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F. – Grelha de Avaliação 
 
Aspectos técnicos  
01 A utilização do site é viável fazendo uso do equipamento de que se dispõe. 
02 
O site fornece a informação técnica necessária sobre a versão, o suporte lógico, 
o sistema operativo, etc. 
03 
A utilização do site é viável em função do sistema operativo e resolução de ecrã 
de que se dispõe. 
04 O site abre sem problemas. 
05 A velocidade de download do site é aceitável. 
06 
O site está isento de erros de execução (links inactivos ou outros problemas de 
funcionamento) 
07 Eficácia dos canais de comunicação assíncrona (Fórum, Café, Mensagem e Mail) 
08 Eficácia dos canais de comunicação síncrona (Chat) 
09 Links externos. 
10 Capacidade de “tracking” da utilização do site (entrada e saída) 
11 Capacidade de “tracking” da utilização de ferramentas do site (estatística). 
Layout 
12 Adequação na utilização das cores de fundo. 
13 Lettering (cores, tipos e dimensões) adequados. 
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14 Aspectos gráficos adequadamente distribuídos. 
15 Disposição dos dados para consulta. 
Navegabilidade 
16 A navegação é acessível de imediato. 
17 A estrutura é intuitiva. 
18 A disposição de menus e sub-menus é adequada. 
19 A estrutura e navegação do site é adequada e facilmente compreensível. 
20 A aplicação é adequada ao público a quem se destina. 
21 Possibilidade de sair a qualquer momento. 
Interactividade 
22 Apela à participação do utilizador. 
23 Existem objectos de interacção- botões, zonas sensíveis. 
24 
O grau de interactividade do site é elevado, incentivando uma reacção activa e 
positiva do utilizador. 
25 Permite a descoberta de informação através da exploração. 
26 Fornece feedback ao utilizador. 
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G. - Índice da Avaliação do Fordis. 
Questão AV1 AV2 
1 3 3 
2 1 0 
3 3 3 
4 3 3 
5 3 0 
6 3 0 
7 2 2 
8 3 2 
9 3 3 
10 2 3 
11 1 0 
12 3 3 
13 3 3 
14 3 2 
15 3 2 
16 3 2 
17 3 1 
18 3 2 
19 3 1 
20 3 3 
21 3 3 
22 1 2 
23 2 2 
24 2 2 
25 2 2 
26 1 0 
Total 65 49 
Percent. 83% 63% 
 
Tabela G-3: Avaliação da plataforma. 
 
 
 
Qualitativos Quantitativos
n/s 0
0 1
1 2
2 3
 
Tabela G-2: Conversão de valores. 
 
 
Questões AV1 AV2 
Aspectos técnicos 27 19 
Layout 12 10 
Navegabilidade 18 12 
Interactividade 8 8 
 
Tabela G-2: Valores de respostas por 
Categoria. 
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H. - Guião Entrevista 
 
QUESTÕES A COLOCAR DURANTE FOCUS GROUP 
 
A entrevista é de carácter semi-estruturado. 
Tempo de duração previsto: máximo 60 minutos. 
Constituição de grupos: máximo 4 elementos, mínimo 3. 
 
 
1º Referir que os dados recolhidos das entrevistas servirão 
para realização do projecto de investigação e que os dados 
serão confidenciais. 
 
Questões: 
 
• Qual a experiência de utilização de material informático 
tinham antes da frequência da disciplina. 
• Qual a experiência de utilização de Internet (portais de 
pesquisa, criação de páginas, utilização de fóruns, chat, 
e-mail, etc) 
• Qual foi a primeira impressão que tiveram no contacto com 
a plataforma Fordis (intuitiva ou não, fácil de utilizar) 
• O que gostaram mais e menos no Fordis. 
• Que dificuldades sentiram na utilização do Fordis. 
• Quais as vantagens que identificam na utilização do 
fordis. 
• Quais as desvantagens. 
 
• Qual a vossa opinião sobre a criação e utilização da 
nossa Comunidade Virtual de Aprendizagem. 
• Quais foram os aspectos mais positivos. 
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• Quais os aspectos mais negativos. 
• Quais foram as dificuldades sentidas na frequência da 
nossa comunidade. 
• Quais foram os aspectos mais vantajosos. 
• O fordis facilitou ou dificultou a vossa aprendizagem e 
como. 
• A conjugação de aulas presenciais e on-line facilitou ou 
dificultou o processo de aprendizagem e como. 
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I. - Registos de entrada na Plataforma 
  Valor Percentagem
Moderador 187 21.13%
A1 120 13.56%
M4 74 8.36%
AI1 61 6.89%
G3 60 6.78%
D3 53 5.99%
F4 53 5.99%
S4 48 5.42%
K3 43 4.86%
R4 43 4.86%
L1 29 3.28%
M2 25 2.82%
R2 24 2.71%
Z2 22 2.49%
N2 19 2.15%
L5 15 1.69%
F3 9 1.02%
Total 885 100.00%
Tabela I-1: Valor de entradas na Plataforma Fordis 
5
4
5
1
0
1
2
3
4
5
  até 25     26-50      51-75    > 75
Valor entradas Plataforma
 
Gráfico I.1: Frequência de entradas na Plataforma Fordis 
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Gráfico I.2: Registo de entradas na plataforma por dia. 
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 Entradas %
Média 
entradas/dia 
Fevereiro 25 3% 8,33
Março 251 28% 8,10
Abril 177 20% 5,90
Maio 164 19% 5,29
Junho 145 16% 4,83
Julho 123 14% 7,69
Total 885 100% 6,69
 
Tabela I-2: Número de entradas por mês 
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Gráfico I.3: Registo de entradas na plataforma por dia/Fevereiro 
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Gráfico I.4: Registo de entradas na plataforma por dia/Março 
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Gráfico I.5: Registo de entradas na plataforma por dia/Abril 
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Gráfico I.6: Registo de entradas na plataforma por dia/Maio 
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Gráfico I.7: Registo de entradas na plataforma por dia/Junho 
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Gráfico I.8: Registo de entradas na plataforma por dia/Julho 
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  Hora 
Nº 
entradas %
 1 26 3%
 2 11 1%
 3 3 0%
 4 2 0%
 5 0 0%
 6 0 0%
 7 0 0%
Total Madrugada   42 5%
Média / Hora   6   
 8 2 0%
 9 10 1%
 10 26 3%
 11 44 5%
 12 51 6%
Total Manhã   133 15%
Média / Hora   26,6   
 13 29 3%
 14 35 4%
 15 53 6%
 16 65 7%
 17 65 7%
 18 65 7%
Total Tarde   312 35%
Média / Hora   52   
 19 70 8%
 20 76 9%
 21 82 9%
 22 74 8%
 23 57 6%
 0 39 4%
Total Noite   398 45%
Média / Hora   66,33   
    
Total   885   
Média / Hora   36,88   
 
Tabela I-3: Número de entradas na plataforma por período e hora do dia 
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Gráfico I.9: Registo de entradas na plataforma por período do dia. 
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Gráfico I.10: Registo de entradas na plataforma por hora do dia. 
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Gráfico I.11: Registo de entradas na plataforma por dia da semana. 
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J. Registos de utilização das ferramentas 
Valor utilização Ferramentas
3
5
3
4
0
1
2
3
4
5
6
  até 25     26-50      51-75    > 75
 
Gráfico J.1: Frequência de utilização das ferramentas. 
 
              ENT        ENT      ENT      ENT   Linha 
  SEX       até 25      26-50     51-75  > 75 Total 
  Fem     2 3 3 0 8
Coluna %    40,00%     75,00%   60,00%    0,00%   
Linha %    25,00%     37,50%   37,50%    0,00%   
  Masc    3 1 2 1 7
Coluna %    60,00%     25,00%   40,00%  100,00%   
Linha %    42,86%     14,29%   28,57%   14,29%   
Elementos 5 4 5 1 15
 
Tabela J -J-1 - Tabela de contingência das variáveis Sexo e Entrada na 
Plataforma 
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             UTIL      UTIL      UTIL     UTIL   Linha 
  SEX       até 25     26-50      51-75  75 Total 
  Fem     2 3 1 2 8
Coluna %    66,67%    60,00%    33,33%   50,00%   
Linha %    25,00%    37,50%    12,50%   25,00%   
  Masc    1 2 2 2 7
Coluna %    33,33%    40,00%    66,67%   50,00%   
Linha %    14,29%    28,57%    28,57%   28,57%   
Elementos 3 5 3 4 15
Tabela J -J-2 - Tabela de Contingência das variáveis Sexo e Utilização 
de ferramentas. 
 
 
 IDA ENT UTIL ACTV CHAT MENSG RECR CALDR FORUM RECURS RMINICIO
IDA 1,00 0,16 0,63 0,47 0,10 0,06 0,80 0,04 -0,24 0,04 -0,09
ENT 0,16 1,00 0,81 0,65 0,77 0,80 0,52 0,20 0,71 0,40 0,81
UTIL 0,63 0,81 1,00 0,84 0,58 0,59 0,89 0,37 0,36 0,30 0,47
ACTV 0,47 0,65 0,84 1,00 0,18 0,30 0,77 0,39 0,36 0,12 0,23
CHAT 0,10 0,77 0,58 0,18 1,00 0,95 0,23 0,08 0,41 0,62 0,77
MENSG 0,06 0,80 0,59 0,30 0,95 1,00 0,18 0,09 0,44 0,66 0,77
RECR 0,80 0,52 0,89 0,77 0,23 0,18 1,00 0,33 0,17 0,00 0,16
CALDR 0,04 0,20 0,37 0,39 0,08 0,09 0,33 1,00 -0,07 0,15 0,00
FORUM 
-
0,24 0,71 0,36 0,36 0,41 0,44 0,17 -0,07 1,00 0,16 0,58
RECURS 0,04 0,40 0,30 0,12 0,62 0,66 0,00 0,15 0,16 1,00 0,24
RMINICIO 
-
0,09 0,81 0,47 0,23 0,77 0,77 0,16 0,00 0,58 0,24 1,00
 
Tabela J -J-3- Correlação entre variáveis 
IDA Idade     
ENT Entradas na Plataforma  
UTIL Utilização de Ferramentas 
ACTV Visualização das Actividades 
CHAT Utilização do Chat   
MENSG Utilização das Mensagens 
RECR Visualização dos Recursos 
CALDR 
Visualização da 
Calendarização 
FORUM Participação nos Fóruns  
RECURS 
Envio de 
Recursos   
RMINICIO Participação no Fórum Inicial 
 107 
 
  A C M R X For ForCa RE RaM Msn Mail 
F4 34 4 8 95 2 1 0 1 0 0 0 
A1 23 22 44 48 1 22 8 6 7 11 5 
AI1 22 7 11 49 6 10 0 2 1 0 0 
G3 22 12 32 12 3 5 3 14 1 8 0 
M4 28 4 11 29 1 26 1 3 2 6 7 
D3 27 2 9 30 1 3 0 1 0 7 1 
R2 21 1 4 22 3 1 0 0 0 1 1 
S4 13 7 17 9 1 6 1 1 3 5 2 
R4 11 5 11 12 0 18 4 2 0 4 1 
L1 1 8 10 16 1 0 0 7 0 0 6 
Z2 5 7 15 2 1 0 0 0 0 0 0 
K3 11 3 9 2 3 4 0 1 2 4 2 
M2 8 2 5 7 0 2 0 1 1 1 0 
N2 8 0 2 6 1 8 0 1 0 1 0 
F3 1 2 0 3 0 0 0 1 0 0 1 
L5 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
Tabela J - J-4 - Participação efectiva na AVA 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
F4 sim sim sim sim sim sim não não sim 
A1 sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
AI1 sim sim sim sim sim sim não sim sim 
G3 sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
M4 sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
D3 foratempo sim sim sim sim sim sim sim não 
R2 foratempo foratempo foratempo sim sim foratempo não não sim 
S4 sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
R4 sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
L1 foratempo sim sim sim sim sim não não não 
Z2 foratempo foratempo foratempo sim sim foratempo não não não 
K3 sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
M2 foratempo foratempo foratempo sim sim foratempo não não sim 
N2 foratempo sim sim sim sim sim não sim sim 
F3 foratempo sim sim sim sim sim não não não 
L5 não não não não não não não não não 
Tabela J -5 - Participação efectiva nas actividades curriculares. 
  Actividade individual. 
  Actividade em grupo 
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K.     Grelha Análise de Conteúdo 
 
Áreas Categorias Subcategorias 
Utilização de 
software e Internet 
Óptica do Utilizador Ambiente trabalho 
Windows 
  Office 
 Software Edição  
 Comunicação Síncrona  
 Comunicação assíncrona  
 Utilização Internet  
 Formação Prévia Utilização Internet 
  Software Edição 
  Geral 
  Office 
Utilização previa da 
plataforma Fordis 
Contacto anterior  
 Caracterização  
 Formas de Utilização  
 Papel do Moderador Resposta 
  Moderação 
  Dinamização 
Utilização da 
Plataforma Fordis 
durante projecto 
Caracterização  
  110 
 Formas de Utilização  
 Papel do Moderador Resposta 
  Moderação 
  Dinamização 
Construção da 
Comunidade Virtual de 
Aprendizagens  
Caracterização Positiva 
  Negativa 
 Interactividade  
 Partilha  
 Comunicação  
 Dinâmica  
 Recurso  
 Comunicação Síncrona Messenger 
 Comunicação Assíncrona Mensagens 
B-Learning Presencial versus on-
line 
 
 Facilitador 
Aprendizagem 
 
 
 
 
L.  
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